EMENTAS BLOCO VIII

	CÓD: 
	Bioquímica Clínica  I
	CRE: 06

	Pré-requisitos: Bioquímica Metabólica, Fisiologia Humana II e Patologia Geral

	Objetivo: Promover no discente o interesse teórico-prático e desenvolver o raciocínio lógico e crítico, relacionando técnicas empregadas na Bioquímica Clínica para a obtenção de um diagnóstico clínico-laboratorial seguro. Estudar as diversas determinações, realizadas no sangue e na urina, utilizadas rotineiramente no laboratório clínico.

	Ementa: Introdução ao laboratório clínico. Importância da Bioquímica Clínica. Controle de qualidade. Metabolismo dos carbohidratos e suas alterações. Prova de tolerância à glicose, diagnóstico do diabetes. Estudo das lipoproteínas, correlações clínico-patológicas das dislipidemias. Estudo e aplicação das Enzimas na Bioquímica Clínica e sua importância nas diversas patologias. Eletroforese de Proteínas. Aspectos fisiológicos da função renal: filtração, secreção, absorção e excreção. Urina: formação, composição, tipos de amostras, coleta de urina, sumário de urina. Estudo dos nitrogenados não protéicos: Ácido úrico – gota, Uréia, Creatinina e seu Clearence Função hepática: bilirrubina, icterícias. Proteínas: classificação, função.

	Referências bibliográficas:

CONGRESSO BRASILEIRO DE ANÁLISES CLÍNICAS. São Paulo: TV med, Conteúdo: Erros inatos do metabolismo: clínica e laboratório. Fita de vídeo cassete, 1998.

HARPER, H.A. Bioquímica. 7ª Ed., São Paulo: Atheneu, 1994.

HENRY, J.B. Diagnóstico clínico e tratamento por métodos de laboratório. São Paulo: Manole LTDA., 1995.

KAPLAN, L.A.; PESCE, A.J. Clinical chemistry. Theory, analysis and correlations. 3ª Ed., St. Louis: Mosby, Year Book, 1996.

LEHNINGER, A.L.; NELSON, D.L.; COX, M.M. Princípios de bioquímica. Trad. De Arnaldo Antônio Simões e Wilson Roberto Navega Lodi. 2ª Ed. São Paulo: Sarvier, 1995.

PEREIRA, J.V. Bioquímica clínica. João Pessoa: Editora Universitária, UFPB, 1998.

PESCE, A.J.; KAPLAN, L.A. Química clínica: Métodos. São Paulo: Biomed, 1991.

RAVEL, R. Laboratório clínico. Aplicações clínicas dos dados laboratoriais. 6ª Ed., Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 1997.

STRASINGER, S.K. Uronálise e fluidos biológicos. 3ª Ed., São Paulo: Editorial Premier, 1996.


	CÓD: 
	Hematologia Clínica I
	CRE: 04

	Pré-requisitos: Bioquímica Metabólica, Fisiologia Humana II e Patologia Geral

	Objetivos:Transmitir os conceitos de morfologia, fisiologia e fisiopatologia  no campo da Hematologia, possibilitando ao aluno passar dos conceitos básicos aos procedimentos complexos de exames laboratoriais que conduzam a diagnósticos seguros.

	Ementa: Hematologia – Conceito e generalidades. Normas de coleta de sangue, anticoagulantes utilizados em hematologia. Hematopoiese – estudo dos órgãos hematopoieticos, fases da hematopoiese; Estudo da morfologia normal e patológica dos eritrócitos, leucócitos e plaquetas, interpretação clínica do hemograma: variações fisiológicas e patológicas. Patologia eritrocitária – classificações morfológica e etiológica das anemias, hemoglobinopatias e talassemias, diagnostico laboratorial das patologias eritrocitárias (contagem de reticulócitos, pesquisa de drepanócitos, resistência osmótica). Patologias leucocitárias - alterações qualitativas e quantitativas da série leucocitária diante de processos infecciosos, Pesquisa de células LE, Automação em hematologia.

	Referências bibliográficas:

Bain, B, J. Células Sanguíneas – Um guia Pratico.  2 edição Porto Alegre: Artmed, 1997.

Dacie, J.V. Lewis, S.M. Hematologia Pratica 1 edição. Porto Alegre,2006 

Hayhoe, F.G. J.; Flemans. R.J. Atlas Colorido de Citologia Hematológica. 2 edição. Artes Médicas, 1989.

Lee, G.R. Hematologia Clinica. Vol. I e II, São Paulo: Manole, 1998.

Lorenzi, T.F. Manual de Hematologia – propedêutica e Clínica.  3ª edição. Rio de Janeiro: Medsi, 2003. 

Naoum, P.C Hemoglobinopatias e Talassemias. São Paulo, 1998

Verrastro, T. Hematologia e Hemoterapia – Fundamentos de Morfologia, Patologia e Clínica. São Paulo: Atheneu, 1998
Zago, M.A.; Falcão, R.P.; Pasquini, R. Hematologia – Fundamentos e Prática. São Paulo, 2001.   

Henrique, P.; Hashimoto, Y. coagulação – Visão Laboratorial 1ª edição. Rio de Janeiro: Revinter, 2006.

Robbis, C. Fundamentos de Patologia. 7ª edição. Rio de Janeiro. Elserver, 2006.
Silva, P.H. e Hashimoto, Y. Interpretação Laboratorial do Leucograma. ROBE. 1ª edição. São Paulo-SP. 2003


	CÓD: 
	Citologia Clínica 
	CRE: 04

	Pré-requisitos: Bioquímica Metabólica, Fisiologia Humana II e Patologia Geral

	Objetivos: Transmitir os conceitos de morfologia, fisiologia e fisiopatologia na área de Citologia Clínica, possibilitando ao aluno, condições técnico – científicas para a realização de procedimentos que conduzam ao diagnóstico de processos malignos de modo precoce e seguro.

	Ementa: Citologia Clinica – Conceito, generalidades, histórico,coleta, fixação e coloração dos esfregaços citológicos; citologia ginecológica – estudo dos epitélios vaginal e cervical, citologia inflamatória, critérios citológicos utilizados para o diagnostico de processos inflamatórios; citologia hormonal – avaliação hormonal relacionada com a idade, fases do ciclo menstrual e anomalias cromossômicas; citologia oncótica – critérios citológicos utilizados do diagnóstico de neoplasias; citologia mamária, citologia dos líquidos cavitários e do líquido cefalorraquiano; Espermograma,

	Referências Bibliográficas 

Carvalho, G. Citologia oncológica. 1ª edição. São Paulo: Atheneu, 1993  

Claude, G.; Koss, L.G Citologia ginecológica e suas bases anatomoclinicas. São Paulo: Manole, 1997

Piva, S. Espermograma: análises e Técnica. São Paulo, 1998.  

Carvalho, G. Atlas de Citologia, 1ª edição. Rio de Janeiro : Reviter, 2004

Robbins, C. Fundamentos de Patologia. 7ª edição. Rio de Janeiro. Elserver, 2006. 

Koss, L.G Citopatologia Ginecológica, 1ª edição. São Paulo, 2006.


	CÓD: 
	Microbiologia Clínica
	CRE: 06

	 Pré-requisitos: Microbiologia, Fisiologia Humana II e Patologia Geral

	Objetivos: Desenvolver no estudante o raciocínio crítico em relação aos procedimentos e técnicas de Microbiologia Clínica, e o uso das mesmas em situações de diagnóstico Clínico Laboratorial.

Estudo dos principais gêneros bacterianos de importância clínica. Montagem e gerenciamento de laboratório de Microbiologia Clínica, atendendo aos requisitos básicos para o diagnóstico laboratorial de rotina em Laboratórios de Análises Clínicas, como apoio ao diagnóstico etiológico das doenças infecciosas.

	Ementa:Introdução ao estudo da bacteriologia clínica. Relaçäo hospedeiro-parasita e importância da microbiota normal. Estudo dos gêneros: Staphylococcus, Streptococcus, Enterococcus, Neisseria, Corinebacterium, Mycobacterium, Pseudomonas, e Família Enterobacteriacaeae. Utilização de provas de identificação bioquímica e sorológica. Estudo clínico laboratorial das DST. Aplicação dos principais esquemas de diagnóstico para microrganismos de interesse clínico, na rotina de bacteriologia utilizada em laboratórios de Análises Clínicas, envolvidos na atividade ambulatorial e hospitalar. Estudo de testes de sensibilidade bacteriana frente aos antimicrobianos. Normas de Biosegurança em laboratório. Controle de Qualidade de testes e procedimentos. Microbiologia Clínica do controle e prevenção de Infecções Hospitalares. 



	Referências bibliograficas:

BLACK, J.G. Microbiologia: Fundamento e Perspectivas 4a Ed. Rio de Janeiro.Guanabara Koogan, 2002.

JAWETZ, E. e cols. Microbiologia Médica. 21a Ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 1995.

KONEMAN, E.W.; ALEN, S.D.; JANDA, W.M.; SCHRENKENBERGER, P.C.; WINN Jr., W.C. Diagnostic Microbiology – Color Atlas and Textbook. 5th Ed. Lippincott, 1997.

La MAZA, L.M. Color Atlas of Diagnostic Microbiology 1st Ed. Mosby Inc., 1997.

LEVINSON, W.; JAWETZ, E. Microbiologia Médica e Imunologia. 4a. Ed. Artmed, 1998.

MIMS, C.A.; PLAYFAIR, J.H.; ROITT, I.M.; WAKELIN, D. & WILLIAM, R.M. - Microbiologia Medica. 1a Ed. São Paulo. Manole Ltda, 1995.

MURRAY, P.R.; ROSENTHAL, K.S.; KOBAYASHI, G.S.; PFALLER, M.A. Microbiologia Médica. Trad. 3a Ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2000. 

MURRAY, P. R. e cols. Manual of Clinical Microbiology. 7th Ed. Washington. American Society for Microbiology, 1998.

PELCZAR Jr., M.J.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, N.R.; EDWARDS, D.D.; PELCZAR, M.F. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2a. Ed., São Paulo. Makron Books, 1996.

SANTOS FILHO, L. – Manual de Microbiologia Clínica, 3a Ed, João Pessoa. Editora Universitária, UFPB, 2003.

TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, C.L. Microbiologia. 6a Ed. Porto Alegre. Artmed, 2000.
TRABULSI, L.R. - Microbiologia. 3a Ed. Editora Atheneu. Rio de Janeiro. 1999.



	CÓD: 
	Controle de Qualidade Biológica de Produtos Farmacêuticos e de Cosméticos 
	CRE: 04

	Pré-requisitos:

	Objetivos: Avaliar a qualidade dos produtos farmacêuticos e/ou cosméticos para uso humano e veterinário,  através dos ensaios biológicos microbiológicos e farmacológicos.

Possibilitar o exercício da atividade profissional na área de controle da qualidade de produtos farmacêuticos e/ou cosméticos para  uso humano e veterinário. 

Desenvolver o espírito crítico para a verificação da qualidade desde as etapas iniciais de industrialização até  a obtenção do produto final.

	Ementa: Introdução. Conceitos Gerais. Organização do Laboratório. Atividades do Laboratório de Controle Biológico. Contaminação microbiana em produtos farmacêuticos, cosméticos e correlatos. Análise da qualidade microbiológica de produtos não estéreis. Controle de produtos estéreis. Testes de esterilidade. Eficácia de conservantes. Dosagem microbiológica de antibióticos e fatores de crescimento. Pirogênios. Ensaios toxicológicos e de inocuidade. Determinação da potência farmacológica de produtos sintéticos e fitoterápicos.

	Referências Bibliográficas

01. BRITISH Pharmacopeia, 2005

02. United States Phrmacopeia. XXIX. Rockville, United States Pharmacopeial Convention, 2000

03. FARMACOPÉIA BRASILEIRA, 4ª Edição, São Paulo, Atheneo, 1988

04. PINTO, T.  J. A. et al. Controle Biológico de Qualidade de Produtos Farmacêuticos, Correlatos e Cosméticos. São Paulo, Atheneo Editora. 2000

05. GILMAN, A. G. et al. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 8ª edição. Rio de Janeiro, Editora Guanabara Koogan. 1990

06. ZANINI, A. C. e OGA, S. Farmacologia Aplicada. 5ª Edição. São Paulo, Atheneo editora. 1994

07. PRISTA, L. N. et al. Técnica Farmacêutica e Farmácia Galênica. 4ª Edição. Vol. III. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1996.

08. ECOBICHON, D. J.  The Basis of Toxicity Testing. Boca Raton, CRC press. 1992DART, R. R. Microbiological Assay. In: Microbiology for the Analytical Chemist. The Royal Society of Chemistry, Cambridge. 1996

09. PEARSON, F. C. Pyrogens: endotoxins, LAL testing and depyrogenation. New York, Marcel Dekker, 1985




	CÓD: 
	Parasitologia Clínica I
	CRE: 03

	Pré-requisitos: Parasitologia 

	Objetivos: Estudar a natureza dos processos parasitários dos helmintos e protozoários que acometem os seres humanos, bem como obter conhecimentos a respeito da epidemiologia, profilaxia e das diversas técnicas de diagnóstico laboratorial, com ênfase na identificação segura e correta dos enteroparasitos. 

	Ementa: Introdução ao estudo da parasitologia clínica. Estudo dos gêneros: Trypanosoma,

Leishmania, Giárdia, Entamoeba, Isospora, Toxoplasma, Plasmodium, Crypstosporidium,  Taenia, Schistosoma, Fasciola, Hymenolepis, Ascaris, Enterobius, Strongyloides, Trichuris, Wuchereria e a família Ancylostomidae. Identificação macroscópica e microscópica dos parasitos intestinais. Identificação microscópica dos hemoparasitos.  

	Referências Bibliográficas AMATO, L; NETO, V.; CORRÊA, L. L. Exame parasitológico de fezes. 6ª. Ed., São Paulo: Sarvier, 1996.

CARVALHO, M. G.; GOMES, M. A.; MARTINEZ, A. M. B.; SILVA, E. F. Comparação de diferentes testes sorológicos no diagnóstico da amebíase no Brasil. Rev. Bras. Anal. Clin., 26(4): 113-116, 1994.

DE CARLI, G. A. Parasitologia clínica. 1ª Ed., São Paulo: Atheneu,  2001.

FERREIRA, A. W.; ÁVILA, S. L. M. Diagnóstico laboratorial das principais doenças infecciosas e auto-imunes. 2ª. Ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

GOULART, E. G.; COSTA LEITE, I. Parasitologia e micologia humana. 4ª. Ed., Cultura Médica, 1990.

. NEVES, D.P. Parasitologia humana. 11ª. Ed., São Paulo: Atheneu, 2005.

. ___________. Parasitologia dinâmica. 2ª. Ed., São Paulo: Atheneu, 2006.

. REY, L. Bases de parasitologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

. ___________. Parasitologia. Parasitos e doenças parasitárias do homem nas Américas e na África. 2ª. Ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991.

. ZIMERMAN, V. Atlas color de parasitologia clínica. 2ª. Ed., Buenos Aires: Panamericana, 1997.


	CÓD: 
	Estágio VII - Vivência em Processos Industriais 
	CRE: 06

	Pré-requisitos: Estágio VI - 

	Objetivos: Possibilitar ao aluno uma visão dos processos industriais de produção e controle de medicamentos e/ou alimentos, desemvolvendo as suas habilidades de relacionamento interpessoal, bem como a sua capacidade de intervenção crítica e de desenvolvimento  de produtos e processos.

	Ementa: Produção e controle de qualidade físico-química e microbiológica de medicamentos e/ou alimentos; Boas Práticas de Fabricação e Controle; Boas Práticas de Laboratório; Garantia da Qualidade; Planejamento e Controle de Produção; Desenvolvimento e Pesquisa de novos produtos.

	Referências Bibliográficas:
BRITISH Pharmacopeia, 2005

United States Phrmacopeia. XXIX. Rockville, United States Pharmacopeial Convention, 2000

FARMACOPÉIA BRASILEIRA, 4ª Edição, São Paulo, Atheneo, 1988




EMENTAS BLOCO IX

	CÓD: 
	Hematologia Clínica II
	CRE: 02

	Pré-requisitos: Hematologia Clínica I

	Objetivos:Transmitir os conceitos práticos no campo da hematologia clínica, possibilitando ao aluno passar dos conceitos básicos aos procedimentos complexos de exames laboratoriais que conduzam a diagnósticos seguros.

	Ementa: Leucemias, classificações, etiopatogenia e diagnóstico laboratorial das leucemias; hemostasia e coagulação, hemostasia primaria e secundaria, mecanismo da coagulação sanguínea, mecanismo de controle da coagulação, fibrinólise, diagóstico laboratorial dos distúrbios da coagulação sanguínea; Imunohematologia, sistema ABO e Rh, doença hemolítica do recém-nascido, anemias auto-imunes e iso-imunes, classificação sanguínea e técnicas laboratoriais de imunohematologia. Velocidade de eritrossedimentação em processos fisiológicos e patológicos.

	Referências bibliográficas:

Bain, B, J. Células Sanguíneas – Um guia Pratico.  2 edição Porto Alegre: Artmed, 1997.

Dacie, J.V. Lewis, S.M. Hematologia Pratica 1 edição. Porto Alegre,2006 

Hayhoe, F.G. J.; Flemans. R.J. Atlas Colorido de Citologia Hematológica. 2 edição. Artes Médicas, 1989.

Lee, G.R. Hematologia Clinica. Vol. I e II, São Paulo: Manole, 1998.

Lorenzi, T.F. Manual de Hematologia – propedêutica e Clínica.  3ª edição. Rio de Janeiro: Medsi, 2003. 

Nooum, P.C Hemoglobinopatias e Talassemias. São Pauldo, 1998

Verrastro, T. Hematologia e Hemoterapia – Fundamentos de Morfologia, Patologia e Clínica. São Paulo: Atheneu, 1998

Zago, M.A.; Falcão, R.P.; Pasquini, R. Hematologia – Fundamentos e Prática. São Paulo, 2001.   

Henrique, P.; Hashimoto, Y. coagulação – Visão Laboratorial 1ª edição. Rio de Janeiro: Revinter, 2006.

Robbis, C. Fundamentos de Patologia. 7ª edição. Rio de Janeiro. Elserver, 2006. 


